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Da aridez do Sinai à  
savana queniana.
Contrastes da natureza no lado oriental africano.

Luís Vítor Duarte
U. Coimbra, DCT e MARE

Regressamos ao continente africano, mantendo-nos inspirados pelo acumulado de imagens ar-

mazenadas na nossa vivência e, acima de tudo, pelas boas sensações, que dificilmente se irão 

esgotar. E, desta vez, somos impelidos pelo lado do “Sol nascente” daquele que é o terceiro maior 

continente do planeta. E os motivos vão muito para além das vertentes geológica e geomorfoló-

gica, embora estas estejam lá, com as suas idiossincrasias, como mais adiante constataremos. 

À semelhança de alguns outros capítulos, escolhemos para esta viagem dois territórios, mas que 

têm muito pouco em comum relativamente às paisagens, à geodiversidade e à biodiversidade. 

Contrastes que podem ser sentidos no Egito e no Quénia.

Na terra dos “faraós”, circunscrevemo-nos à porção mais meridional da península do Sinai, en-

tre Sharm el-Sheikh e o Monte Sinai. Ou vice-versa. É daqui, pelos 28˚ de latitude norte, que 

iniciamos o nosso itinerário, contando chegar à linha imaginária do equador, nas zonas mon-

tanhosas do Quénia (FIGURA 1), que alberga a região dos magriços e “alongados” Masai e de 

tantos e famosos corredores de fundo do mundo.

FIGURA 1. Localização dos pontos de visita pela península do Sinai (Egito) e pela zona equatorial do Quénia. De notar a diferença 
clara na vegetação entre os dois locais, algo que se reflete, necessariamente, nas paisagens. Imagem do Google Earth.
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Todavia, apesar de todos os contrastes, existirá entre os dois lugares selecionados um deno-

minador comum muito especial, e que é geológico. É que entre o Quénia e o Egito desenha-se o 

alinhamento de rifte intracontinental e de jovem oceano mais marcante da superfície terrestre. 

E assim, encontramos um outro mote para a presente narrativa.

Começamos num lugar do planeta com uma grande diversidade de contextos geográficos 

marinhos, entre o Mar Vermelho e os golfos do Suez e de Aqaba (FIGURA 2).

FIGURA 2. O Golfo de Aqaba, na sua porção mais meridional, ligeiramente a norte de Sharm el-Sheikh, faz a fronteira entre a 
Península do Sinai (Egito) e a Arábia Saudita. De notar a aridez de ambas as margens. Imagem obtida durante um voo entre as 
Seicheles e Paris.

Canais de ligação entre o Mediterrâneo e o Índico. Estamos no bordo oriental da placa litosfé-

rica Núbia (ou Africana), não muito longe da zona de divergência desta com a placa Arábica. As 

paisagens, despidas de vegetação, que caracterizam toda a porção meridional da Península 

do Sinai, denotam que estamos num ambiente claramente desértico. As mesmas franjas de 

latitude de lugares já visitados, como a vizinha Jordânia1, ou a Namíbia2, onde os efeitos con-

jugados da circulação atmosférica com as correntes oceânicas, são responsáveis pela muito 

baixa pluviosidade destas regiões do planeta. Como tal, sem grande resquício de flora a atrapa-

lhar as observações, as rochas emergem da superfície do solo, mostrando facilmente as suas 

geometrias, cores e texturas. Sejam elas rochas sedimentares, metamórficas ou magmáticas, 

localmente cobertas por areias transportadas pela ação eólica (FIGURA 3). No Monte Sinai, tão 

retratado no Antigo Testamento, e onde nos vem imediatamente à memória o não menos bíbli-

co Dez Mandamentos, já referenciado na memorável volta à Jordânia1, despontam morfologias 

de contornos bastante irregulares. Está visto, e pela própria cor, que se tratam de rochas plutó-

nicas ácidas, tal como as da cidade do Rio de Janeiro3. Na envolvência do curioso Mosteiro or-

todoxo de Santa Catarina, lugar de introspeção e de peregrinação turística, localizado no sopé 

do Monte Sinai (FIGURA 4 A)), são evidentes os tradicionais blocos de granito, tipologia pouco 

dada à inclusão de minerais máficos, o que confere uma cor mais clara à rocha, amplificada pela 

forte ambiência árida (FIGURA 4 B)).
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FIGURA 3. O ambiente árido da península do Sinai, região montanhosa, onde sobressai toda uma paisagem de rocha plutónica. 
Vista do Mosteiro de Santa Catarina.

Estes e outros tipos de rochas granitoides, que ocupam uma vasta área da Península do Sinai, 

correspondem às unidades mais antigas da região, sendo datadas do final do Precâmbrico: 

o Neoproterozoico4, 5. Com os corpos mais jovens a mostrarem idades com cerca de 600 milhões 

de anos6, muito próximos da idade do mesmo tipo de rocha plutónica observado, como já visto, 

em lugares tão longínquos como o Rio de Janeiro. Umas coincidências mais.

A) B)

 

FIGURA 4. A) Mosteiro de Santa Catarina, envolvido por uma paisagem granítica. B) Aspeto dos granitos aflorantes em torno  
do mosteiro.

Mas, na estrada que nos fez chegar ao coração do Sinai e que nos leva de volta a Dahab, no 

Golfo de Aqaba, sobressaem na paisagem muitos outros tipos de morfologias e, consequen-

temente, de rochas. A estratificação que se observa à distância não engana quanto ao facto 

de serem litologias sedimentares, normalmente de idade cretácica e cenozoica, de origem 

continental ou marinha7. Entre corpos sedimentares isolados, tipo inselbergs, completamente 

erodidos, a lembrar muitas outras paragens de ambientes desérticos (FIGURA 5), a sucessões 

sedimentares mais completas e diversificadas (FIGURA 6 A)).
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FIGURA 5. Pequenos inselbergs, no caso, pequenas morfologias de rochas sedimentares, estratificadas, que se individualizaram 
na paisagem por processos de erosão.

Mas a chegada a Dahab onde, curiosamente, se pode apreciar um Chicken Portuguese 

(FIGURA 6 B)), somos presenteados com mais uma soberba imagem geológica, que domina 

por este lado do mundo. Mais uma vez, os granitoides sobejam por aqui, entre os parentes 

monzogranitos, granitos alcalinos, granodioritos e quartzodioritos8, litologias que se diferen-

ciam por alguns detalhes macroscópicos e por algumas variáveis mineralógicas e químicas. 

Para especialistas.

A) B)

FIGURA 6. A) Aspeto das sucessões sedimentares meso-cenozoicas, bem estratificadas, que afloram entre Dahab e o Mosteiro 
de Santa Catarina. B) Cardápio de restaurante de Dahab, bem junto ao Golfo de Aqaba.

À semelhança da chegada a Aqaba, para quem vem de Wadi Rum1, os granitoides estão 

intensamente recortados por filões de rocha básica, mais certinhos em termos de atitude, e de 

outros diques de rocha mais clara (FIGURA 7). Não é possível negar a magnitude deste registo, 

que se destaca a vários quilómetros de altitude, facilmente discerníveis para quem sobrevoe 

esta parte do planeta.

Em Sharm El-Sheikh, um outro lugar de intensa atração turística e balnear, são os recifes de 

coral, atuais, a grande imagem de marca deste sítio tão famoso à escala mundial (FIGURA 8).
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FIGURA 7. Filões de rocha básica a cortar os granitos do Neoproterozoico (afloramento junto a Dahab).

Os mergulhos, sejam à apneia ou autónomos, são uma obrigação, já que a barreira recifal é de 

altíssimo nível, dada a diversidade e espetacularidade da vida marinha aqui observada. Prati-

camente na extremidade sul da Península do Sinai, o mesmo é dizer, do próprio Golfo de Aqaba. 

Na transição para o verdadeiro Mar Vermelho, a geologia patente em Sharm El-Sheikh é cons-

tituída por rochas sedimentares essencialmente neogénicas, que bordejam e que, segundo as 

leis da estratigrafia, se sobrepõem aos corpos granitoides acima referidos. Sendo compostas 

por várias litologias siliciclásticas e carbonatadas, que se acumularam desde o Miocénico9. 

Uma idade de que datam os primeiros diques basálticos intracontinentais, associados ao pro-

cesso que, mais tarde, originou a crosta oceânica do Mar Vermelho10.

A) B)

FIGURA 8. A) Expressão da barreira recifal nas proximidades de Sharm El-Sheikh. B) Detalhe da franja recifal da figura A.

É à boleia destes conceitos, do revisitado Ciclo de Wilson11, que nos deslocamos para sul, para 

Nairobi, onde aterrámos três anos depois do pequeno périplo pelo Sinai. Relativamente ao 

Quénia, facilmente encontramos uma motivação adicional para a viagem. O filme África Minha, 

de 1985, que reúne dois “pesos pesados” da arte da representação, para além do não menos 

conceituado realizador, Sydney Pollack, de tantas outras magníficas produções cinematográ-

ficas. A passagem pela capital do Quénia é sumária, mas dá logo para sentir a ambiência de 
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grande parte do país, já que Nairobi está a mais de 1600 metros de altitude e a cerca de 1˚ de 

latitude sul. Há que ganhar tempo para o programa ambicioso que se avizinha. Desta vez, como 

principal objetivo, o de observar os big five em seu espaço natural, a savana. E, já agora, todos 

os outros mamíferos selvagens a que se tem direito. No caso da geologia, será mais fácil ima-

giná-la do que vê-la pois, contrariamente ao Sinai, a vegetação é algo que não falta na paisa-

gem, que tem a particularidade de esconder grande parte dos maciços rochosos. São três os 

parques nacionais selecionados nesta incursão: Aberdare, Lago Nakuru12 e, o mais famoso de 

todos, Masai Mara, onde foi rodado parte de África Minha. Tal como Nairobi, todos eles a grande 

altitude e envolvidos por antigos aparelhos vulcânicos, ocultos pela vegetação. Em Aberdare, 

rodeado de montanhas bem altas, desenvolve-se o espaço mais húmido dos três parques13, 

tendo como principal atrativo a observação noturna da vida animal (FIGURA 9 A)).

A) B)

C) D)

FIGURA 9. A) Treetops, uma das estruturas hoteleiras do Parque de Aberdare, onde se faz observação noturna da vida animal.  
B) A imensidão da savana de Masai Mara com uma manada de gnus em procissão no horizonte. C) Chita vigiando os 
movimentos das suas potenciais pequenas presas (Masai Mara). D) Magnífico cartão-postal de Masai Mara.

Uma experiência inolvidável, embora algo longe do que é proporcionado por Masai Mara, es-

paço que se perde ainda mais no horizonte quando se entra no vizinho, e gigante, Serengeti, 

já na Tanzânia. Desde os big five, bem como uma parte significativa dos outros animais que 

habitam a vasta savana dos Masai, todos foram avistados, seguidos e fotografados. Como 

manda a tradição, tanto ao nascer como ao pôr do sol, já que o calor do meio-dia ajuda pouco 

às “caçadas”. Seguindo o ciclo natural da vida em plena selva, e tal como se fosse um do-

cumentário televisivo, desde a inocente, inofensiva e potencial presa à ação necrófaga dos 

grifos, abutres e hienas, passando pela posição de ataque à alimentação de qualquer felino 

mais esfomeado. Das centenas de registos fotográficos, ficam três deles que nos marcaram 

(FIGURA 9 B), C) e D)).

A parte mais ocidental de Masai Mara encontra-se muito próxima do raso, mas vasto Lago 

Vitória, que é partilhado administrativamente pelo Quénia, Tanzânia e Uganda14. O maior de 
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África, no que diz respeito à área, mas longe de ser o mais volumoso de água (doce), claramen-

te ultrapassado pelo extenso e particularmente profundo Lago Tanganyika, localizado entre a 

Tanzânia e a República Democrática do Congo15. Afinal, estamos na região dos grandes lagos da 

África Oriental, de origem tectónica, que resultaram – e estão em constante desenvolvimento – 

de processos distensivos. Aliás, voltando à geologia do Quénia, é o great rift valley que percorre 

todo o país, e que une Moçambique a Afar, na parte ocidental do Corno de África, que ganha 

maior relevo (FIGURA 10). Novamente a tectónica de placas. Uma morfologia aplanada, com vá-

rias dezenas de quilómetros de largura, que engloba os referidos lagos e que, no Ciclo de Wilson, 

acima invocado, que ilustra a vida de um oceano, expressa a fase de rifte intracontinental que 

precede a fase de um oceano bem juvenil, que pode ser percecionada em Sharm el-Sheikh. Uma 

vez mais, a aplicação do Princípio do Uniformitarismo, de Hutton, permite perspetivar como foi 

a atual região do Mar Vermelho, antes deste se converter num ainda restrito ambiente marinho, 

mas já com crosta oceânica. Juntar duas fases do Ciclo de Wilson nesta viagem, acaba por ser 

um feito. Com o regresso a Portugal, ou seja, ao Oceano Atlântico, sobrevoando o Mediterrâneo, 

poderemos fechar quatro das principais fases de evolução de um oceano.

A) B)

FIGURA 10. A) Expressão do rifte intracontinental do Oriente africano devidamente publicitada. B) A quebra morfológica do Vale 
do Rifte (parte oriental) que se observa junto a Subukia, quase na linha do equador.

Deixamos para o fim o Lago Nakuru, em pleno Vale do Rifte. Logo depois de termos atraves-

sado a linha imaginária do equador (FIGURA 11 A)), e sido presenteados com uma demonstra-

ção dita científica, espécie de magia da física, do Efeito de Coriolis. Como se a linha equatorial 

fosse algo de milimétrica. Espantosa demonstração, e com direito a certificado! Na entrada 

do Parque de Nakuru, assim como em parte dos caminhos percorridos, a presença de mati-

lhas de babuínos, como se estivessem numa missão de vigilia e de policiamento dos huma-

nos, que por ali iam passando (FIGURA 11 B)).

A) B)

FIGURA 11. A) A inevitável passagem pela linha imaginária do equador. B) Pequeno grupo de babuínos com o lago Nakuru em 
segundo plano.
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A fauna de vertebrados não é assim tão diferente de Masai Mara. Mas a presença do lago cria 

apetência para outros habitantes, como os flamingos e os pelicanos (FIGURA 12), colónias de 

aves aquáticas já avistadas em Walvis Bay, no outro lado de África2.

FIGURA 12. O lago Nakuru com dois dos seus grupos de aves mais característicos: pelicanos e flamingos, estes últimos em 
pleno voo.

Longe do mar e a mais de 1700 metros de altitude, o lago Nakuru, à semelhança de muitos 

outros desta região do globo, é alcalino, com pH bem superior à média dos ambientes lacus-

tres16. Este facto geoquímico deve-se à forte abundância de catiões como o sódio e o potássio, 

e aniões como o bicarbonato e carbonato, dissolvidos na água do lago17. Este lago endorreico 

reflete as condições geológicas dominantes da região, que é composta por rochas vulcânicas 

alcalinas do Neogénico18. Os contrastes sazonais e diários de temperatura e pluviosidade que 

aqui se observam, geram ciclos de elevada/baixa produtividade, o mesmo é dizer de aumen-

to/diminuição do fitoplâncton19. Um facto que parece justificar a dinâmica migratória das aves 

aquáticas, em especial dos tão distintivos flamingos que, por estes países da África Oriental, 

são aos milhões. Está assim na hora de rumar a outras paragens.
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